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A história do movimento psicanalítico amostra o desejo de Freud.: a transmissão da sua descoberta , a existência do inconsciente . suster esta transmissão implicou  a criação  da Sociedade Psicanalítica  para a formação dos analistas, em função  de considerar  os desvios da doutrina que já se geravam.  
Nem só se geravam deviações doutrinárias senão que Freud adverte que os analistas não atrevendo-se  na sua maioria , a autorizar-se  na sua própria prática transformavam os conselhos técnicos  em prescrição imperativa, a cuja obediência submetiam-se   docilmente. 
 Freud escrevia para  Ferenczi " os espíritos  obedientes não advertem  a elasticidade dessas convenções e se submetem  a elas como si fossem tabu . Submetiam-se à ilusão de uma garantia da ortodoxia , tanto quanto a uma obediência  à autoridade, deixando cair o espírito da ensinança de Freud. 
Apôs , o afastamento dos post-freudianos  impulsando a psicologia do “eu”, na sua falsa autonomia e poder de síntese, rejeita em cheio o reconhecimento do inconsciente. 
Existe  algo que comove ao  establishment analítico da época, isso é a marca de Lacan quando estabelece o sentido do retorno  a Freud,. à coisa  freudiana, o retorno da questão da verdade no coração mesmo da prática analítica. 

Como conseqüência, o que funcionou como ressonância, é a irrupção de uma questão que até então, ninguém tinha formulado tão explicitamente, um verdadeiro enigma, a existência mesma do “dizer”. A possibilidade de se assombrar do que não assombrava ninguém, o fato do homem poder falar, de ser ele  ser um ser falante.  
O fato de estar o inconsciente, estruturado como uma linguagem, é a resultante de algo mais radical, que enoda a linguagem com o  impossível de dizer,  apertura  ao  real,  que fura o saber, esse saber que lhe falta à verdade, para ser total   e que especifica ao sujeito numa  impossibilidade de um saber referido ao sexo.   
A exclusão da sua própria origem- repressão primária – é a origem estrutural de um buraco que fundamenta  a falta. 
A ressonância desta questão tem relação com uma série de acontecimentos  que marcaram  o contexto histórico- político na França  na Sociedade Psicanalítica  de Paris, reconhecida  pela IPA, que culmina  com a divisão   de 1953.  O que está em jogo, é tanto as implicâncias da prática como da ensinança na formação dos analistas, no reconhecimento  oficial reservado  aos médicos que deviam estar autorizados- habilitados- para exercer .  
  Lacan , junto de outros   analistas e alunos renunciam e nasce a sociedade Francesa de Psicanálise que solicita de imediato, reconhecimento e afiliação  à IPA. Um ano depois, a demanda de afiliação é denegada por não concordar com a prática que sustinha  Lacan, considerada como uma deviação  técnica.
Dez anos depois, do início do seu Seminário em 1953, a segunda divisão tem um caráter diferente. Apôs diferentes  negociações , a sociedade Francesa de Psicanálise  é obrigada a avir-se  às recomendações  e diretivas que emanavam da Gerência Executiva da IPA..  Só uma coisa está em jogo, Lacan, sua ensinança, sua prática, incluso desacreditar sua pessoa,  ao ponto de  realizar-se uma investigação que consistiu em entrevistar aos seus analisadores, resultando dai que a  proscrição   de Lacan seria  condição sine-qua-non do reconhecimento  da SFP, pela  Internacional . Acaba sendo  excluído  da lista de didatas. 
Em novembro  de l963 dita a única aula do Seminário  "Os nomes do Pai", na qual diz que não vai ter continuação nem continuará  em Sainte-Anne.
 Na hora  em que vai falar nos fundamentos do psicanálise abre o Seminário com a formulação  de uma pergunta: Em que estou autorizado ? numa clara referência à sua ensinança  encaminhada  aos psicanalistas. Pergunta que não é alheia  à segunda divisão  em 1963, onde  é questionada a sua ensinança naquilo  que podia ter  de habilitante.
Lacan  é   negociado: a afiliação em troca da  proscrição da sua ensinança e sem retorno, que  ele chama de excomunhão  maior, da qual também foi objeto Spinoza , expulso da comunidade religiosa da sinagoga.  
Daí que se a primeira divisão pôs em cena o posicionamento dos analistas frente  à novidade da sua ensinança, a segunda foi a resposta  dada por ele à sua excomunhão pela IPA, fundando mediante um ato, a Escola Freudiana de Paris. 
Esta fundação dará as bases, da Proposição de 9 de outubro de 1967, na qual , com os dispositivos – a instituição  do passe e o cartel -    propõe um laço social em relação com o discurso  e dá um estatuto  à questão  do analista , na formulação  “ O analista no se autoriza mais do que de si mesmo” e anos depois diz “ e com os outros”. 
Não será  então que o que atravessa retroativamente  estes acontecimentos é o fato de pôr em jogo a autorização do analista? 
O que se entende por  "de si mesmo", no que atinge à autorização do analista? 
A expressão  de Lacan é  de "lui meme", esta expressão  autoriza a ser traduzida como "de si mesmo"," por si mesmo ", o de "ele mesmo ". Este " si " do " mesmo " não é o “eu”.
E o ele de ele mesmo?  seu desejo, se considerarmos que quem  se declara analista pode  ser chamado  a dar razão, daquilo que no seu analise ocorreu com seu desejo para que decidisse emprestá-lo no lugar de um objeto  causa do desejo para outros. 
Da contemporaneidade  que existe  entre a formulação da Proposição  de 9 de outubro e o começo do Seminário  “ O Ato analítico”, lê-se  uma estrita relação, uma articulação  entre autorização e ato analítico. 
Lacan  afirma que o  ato analítico atinge de forma direta  aos que não  fazem dele profissão, surge então, uma disjunção , entre profissão e ato analítico. 
Profissão deriva de professar , de profitere,  de ter fé  na religiosidade  do seu exercício que sustém  a idéia  da salvação e tende à ilusão  da garantia da existência do Outro, o que deve entender-se  como uma resistência  ao ato. 
A habilitação profissional , nada tem a ver  com a autorização  do analista, Lacan na Carta aos italianos  faz uma interpretação  quando fala em determinada prática  que estandardiza, diferenciando-a  da autorização. 
Autorizar-se não é autoritarizar-se, já que do que se trata em psicanálise é que não há modelo para o analista. 
A autorização não provém  do logro do saber referencial, mas do saber textual, do saber não sabido, pelo que a autorização  é um ato que  se sustém  na castração, o significante  da falta  no Outro. 
Na análise, há uma lógica do ato que concerne ao analisador e outra questão que concerne ao analista, respeito das conseqüências  do ato. As conseqüências  no analisador têm que ver com  a produção  de um dizer, dizer em ato, conseqüência que supõe uma relação  à verdade que o analisador sustém  com o ato cometido, um falido ou lapso , por exemplo.  
Uma pergunta : A quem concerne o ato analítico? Lacan afirma que  concerne às analistas e não analistas, é então  aquele que não  rejeita submeter-se  à lei do discurso , que como sujeito dividido, não rejeita  a contingência  da produção  de um dizer, a verdade  da divisão . A verdade  salienta  ante tudo  uma ética da contingência. 
As conseqüências do ato  no analista estão em relação com o destino do sujeito suposto saber, do que resulta a posição do semblante do objeto causa desse processo. 
É o  que o analista sabe desse  destino pela  sua própria análise.
O ato analítico como kairós, é sempre inesperado e surge como não saber ou saber inconsciente. É o momento  que constitui o acontecimento mais próprio da análise , aparição perturbadora e   desconcertadora  do outro, uma alteridade, - sua divisão- só captadora  como tal retroativamente dá-se  no  momento em que  o  analista só  pode    estar só, só ao que  escapa de  qualquer cálculo, de toda autoridade que possa legitimá-lo. Se ele se autoriza  para que isso se produza  como acontecimento , é  devido à sua relação  com o inconsciente, acredita ali. 
O discurso analisador é uma estofa, uma superfície que pode cortar-se , essa função  do corte que é própria do ato analítico  é a função da leitura, que é a escuta mesma. 
Para concluir,  no ato estão  implicados interpretação e  transferência, pelo  que o analista dá a esse fazer suporte e autorização já que  está feito para isso.  Este suporte  está feito dos restos da douta ignorância e de haver  transmitido um desejo inédito, o desejo do analista..
 
 
